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RESUMO. Alguns compostos encontrados na planta intacta podem acumular nas culturas de células, co- 
mo nas da Thevetia nenrfolia Juss., que é uma planta cardiotonica. As etapas para obtencáo e manutencáo 
de culturas de células isentas de cardiotonicos e pigmentos foram estabelecidas e controladas por um ano. 
A ausencia destes compostos foi demonstrada por estudos cinéticos durante os ciclos completos de cultu- 
ras, associados as análises de cardiotonicos e obsewacóes visuais. 
SUMMARY. "ln vitro Cultures of Plant Cells in Solid Medium and without Pigments and Cardenolides to be 
used in Biotransformation Processes". Some compounds found in the intact plant could accumulate in cultured 
cells, as happens in Thevetia neriifolia Juss., which is a cardenolide-producing plant. The steps for obtaining and 
maintaining cell cultures without cardenolides and pigments were developed and followed up dunng one year. 
The absence of those compounds was showed by kinetic studies over the complete culture cycles, associated to 
cardenolides analyses and visual obsewations. 

IN'T'RODU@O 
Nos últimos anos o cultivo de células vege- 

tais in vitm tem adquirido grande importancia 1- 

7. O processo se  inicia com o chamado cal0 ve- 
getal, que é uma proliferaciio celular indiferen- 
ciada que aparece em resposta 2 fragmentagiio, 
portanto lesilo, de uma parte do  tecido vegetal. 
O cal0 se desenvolve sobre um meio de cultura 
sólido apropriado, que sofrerá repicagens suces- 
sivas até o estabelecimento da cultura. 

O conceito de que células morfologicamente 
indiferenciadas nao seriam capazes de produzir 
compostos complexos, como pigmentos ou car- 
diotonicos, presentes na planta que deu origem 
2 cultura, foi abandonado após os trabalhos de  
Zenk et al. 8, em 1975. Nos anos que se segui- 
ram um grande número de  pesquisas foram rea- 
lizadas sobre a produgiio de  metabólitos secun- 

dários por culturas in vitm de  células vegetais 9,  

ficando demonstrada a capacidade de  sintetiza- 
rem produtos extremamente diversos, devido 2 
variabilidade espontanea que ocorre durante 
seus estabelecimentos 10. Tres situacoes foram 
observadas: a mais freqüente é aquela em que 
as culturas produzem pouco ou nenhum meta- 
bólito secundário; a mais rara seria aquela em 
que se obtém metabólitos em quantidades supe- 
riores 2s da planta d e  origem e,  finalmente, há a 
produgiio de  moléculas totalmente novas, nunca 
detectadas na planta. As culturas siio também 
capazes de realizar reacoes de  biotransformaciio 
de  substratos exógenos introduzidos nos meios 
de  cultura 11,12. Freqüentemente, estes substratos 
siio moléculas naturais produzidas pela espécie 
que deu origem 2 cultura. Também o substrato 
a ser biotransformado pode ser um composto 
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